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experimente os sabores da
estaçao mais bela do ano!

~

O novo cardápio da Pizzeria Tutti i Santi
trouxe sabores incríveis em combinações

únicas e surpreendentes!

A pizzeria está na cidade do romeiro!
Rua Isaac Ferreira Encarnação, 501 - Jardim Paraíba, Aparecida/SP
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História de Nossa Senhora
Seu primeiro Santuário, para abrigar todos os seus 

Devotos

Testemunho do Dízimo
“Cada um dê conforme tiver decidido seu coração, sem 

pesar e sem constrangimento, pois Deus ama quem dá 

com alegria”. (2 Cor 9,7)

Artigo
Paróquia Solidária 

Revista da

Aniversariantes de novembro
Agenda

Dom Orlando Brandes 

Arcebispo de Aparecida

Em novembro, celebramos Finados, tem-

po oportuno para meditarmos  sobre a vida 

depois da morte. Nossa fé católica considera 

o momento da morte como hora de graça, 

hora de decisão, início da nova vida. Em cada 

Ave-Maria pedimos a presença e a interces-

são de Nossa Senhora, na hora da morte. 

No céu não há lágrimas, nem dor, nem 

luto, nem tristeza. Somos candidatos ao fu-

turo feliz, a vida plena, à felicidade completa.  

Nossas boas obras são as chaves que abrem 

as portas do céu.  Todos os que pra琀椀caram 
o bem, par琀椀ciparão da vida eterna. Nosso 
corpo será glorioso, incorrup琀vel, ilumina-

do, imortal. O céu é a consumação de todos 

os desejos, o prêmio de todos os esforços, 

a posse de todos os  bens.  Veremos a Deus 

face a face  e nos encontraremos com os que 

aceitaram a salvação. Portanto, não se per-

turbe o nosso coração. Com Cristo viveremos 

e reinaremos. 

Transformai, Senhor, nossos prantos em 

festa, nossa saudade em esperança, nossa 

solidão em comunhão com o santos, nosso 

medo em certeza. Acolhei as 昀氀ores que colo-

camos nos túmulos como sinal de gra琀椀dão, 
respeito e saudade. Seremos um dia coroa-

dos no céu e reinaremos em vossa compa-

nhia para sempre.

Em Tua casa, Senhor, nos sen琀椀remos aco-

lhidos, protegidos, envolvidos pelo Teu amor. 

Descobriremos as maravilhas do Teu misté-

rio, par琀椀ciparemos de Tua glória, seremos 
coroados como 昀椀lhos muito amados e her-
deiros da glória.
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Presença Religiosa na Arquidiocese 

Congregação dos Oblatos de Cristo Sacerdote

Uma Família Religiosa genuina-
mente brasileira! Assim podemos 
apresentar a Congregação dos Obla-
tos de Cristo Sacerdote, fundada 
pelo Pe. Januário Baleeiro de Jesus 
e Silva, na cidade mineira de Lagoa 
Santa, e que, atualmente, está sedia-
da na cidade de Roseira, SP, Arquidio-
cese de Aparecida. Como carisma, vi-
venciamos as realidades da oração e 
da assistência a sacerdotes e bispos 
enfermos ou idosos.

A fundação remonta ao ano de 
1955, quando no dia 25 de março, 
com as bênçãos de  Dom Antônio 
dos Santos Cabral, arcebispo de Belo 
Horizonte, o Pe. Januário acolhia os 
doze primeiros jovens vocaciona-
dos. O corajoso fundador, movido 
pelo Espírito Santo, empreendeu 
um longo caminho até este sonhado 
momento. Anos antes, iniciava seu 
processo forma琀椀vo com os Salesia-
nos de Dom Bosco, tendo residido 
em Jaboatão dos Guararapes, PE. A 
etapa da Filoso昀椀a foi empreendida 
em Roma. Tendo concluído os estu-
dos 昀椀losó昀椀cos, estabeleceu-se em 
Belém do Pará, onde foi ordenado 
sacerdote em dezembro de 1945. 

Na capital paraense exerceu, por dez 
anos,a missão de capelão na Base 
Aérea local.

No ano de 1955, seguiu para Mi-
nas Gerais, onde fundou a Congre-
gação. Após a fundação passou por 
várias cidades e Estados, estabele-
cendo-se em Roseira na década de 
70, onde construiu o Mosteiro da 
Sagrada Face, importante centro de 
espiritualidade do Vale do Paraíba.

O Mosteiro possui esse nome 
por guardar a relíquia com que Deus 
presenteou o Pe. Januário e seus 昀椀-
lhos espirituais, uma espécie de su-
dário que contém a face sofredora 
de Cristo. A pintura elaborada pelo 
então jovem sacerdote fundador, 
ainda em Lagoa Santa, no dia 25 de 
março de 1959, possui como que 
um vazamento de 琀椀nta. O ocorrido 
fez aparecer do outro lado uma nova 
e bem acabada expressão do Cristo 
sofredor. A pedido do Cardeal Mo琀琀a 
(futuro primeiro arcebispo de Apare-
cida), amigo pessoal de Pe. Baleeiro, 
um estudo foi feito na Escola de Be-
las Artes, no Rio de Janeiro. O laudo 
apontou as diferenças apresentadas 
na pintura da Sagrada Face, diferen-

ças estas que só podiam salientar a 
diferença de ar琀椀stas. O fato prodigio-
so, bem como, a beleza da Sagrada 
Face (uma das que mais se asseme-
lha à do Sudário de Turim) atrai mi-
lhares de peregrinos ao Mosteiro de 
Roseira.

A missão dos Oblatos, além de 
salientar a devoção à Face de Cristo 
(face exposta no hábito religioso dos 
Oblatos), consiste na oração e na 
assistência a padres e bispos idosos 
ou enfermos. Prestes a completar 
70 anos de fundação, a Congrega-
ção já assis琀椀u aproximadamente 200 
bispos e sacerdotes ao longo de sua 
história. Aqui no território da arqui-
diocese salientamos os cuidados ao 
Cardeal Mota, Dom Geraldo Penido 
e Monsenhor Bindão. 

Atualmente são estas nossas fren-
tes de trabalho:

Paróquias: Nossa Senhora de 
Fá琀椀ma em Tagua琀椀nga/Brasília, DF; 
Nossa Senhora da Guia, em Monne-
rat/Duas Barras, RJ (Diocese de Nova 
Friburgo); Nossa Senhora do Carmo, 
em Miranda, MS (Diocese de Jar-
dim); Nossa Senhora do Carmo, em 
Colômbia, SP, (Diocese de Barretos).

Assistência a Bispos e Padres 
enfermos: Santos, SP; Marília, SP; 
Guarapuava,PR; Barbacena, MG.

Casas de Formação: Tagua琀椀nga/
Brasília, DF (Aspirantado); Barretos, 
SP (Postulantado e Noviciado);

Casas de Re琀椀ro: Casa Nossa Se-
nhora das Vitórias, Vargem Grande 
Paulista, SP; Fazenda São José, Mon-
nerat/Duas Barras, RJ.

Diác. Leonardo Paulino, OCS 
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EHistória de Nossa Senhora

Tereza Galvão Pasin 

Autora dos livros: 

“Senhora Aparecida” e “História de 

Nossa Senhora Aparecida”

Ed. Santuário

Seu primeiro Santuário, para abrigar todos os seus Devotos

Em 1843, após quase 100 anos, 

resolveram construir um novo ce-

mitério, dessa vez atrás da Capela, 

onde, atualmente, encontra-se o 

Convento das Irmãs de São Carlos 

Borromeu,  pois o pá琀椀o e a Capela 
serviam de cemitério.

A Mesa Administra琀椀va que cui-
dava dos bens da Capela decidiu, na 

sessão de 26 de setembro de 1884, 

demolir a torre e construir outra. 

A primeira torre, do lado direito, 

昀椀cou pronta e foram colocados o 
galo (seu canto anunciam nascer do 

sol), a esfera (retorno da criatura do 

Criador) e a cruz (base de todos os 

símbolos de orientação). Uma das 

torres traz, como sendo a data de 

seu acabamento, o ano de 1846, a 

outra, o ano de 1848. 

Com respeito às obras, a primei-

ra providência foi a琀椀var a pedreira 
“Cachoeira”, que, localizada no ca-

minho de Cunha, desde 1820, per-

tencia à Capela. As pedras foram 

transportadas em carros de boi, tra-

balho feito pelos escravos do Padre 

Francisco Antônio de Oliveira. 

Em 1849, a Mesa Administra琀椀va 
fez essa observação: dar a oportu-

nidade para beijar a Imagem e 琀椀rar 
medidas dela, para maior aumento 

da fé que lhe consagram. 

Visita de Dom Antônio Joaquim 

de Melo no dia 23 de junho de 

1854: 

[...] sobre essa mesma Capela. 

Haverá sempre nela San琀ssimo Sa-

cramento no Tabernáculo e se con-

servará a luz, a conta das esmolas 

que se dão ao Santuário [...] Nas 

quintas-feiras, depois da Missa, ha-

verá Bênção com o San琀ssimo Sa-

cramento. 

Esse costume é man琀椀do até os 
dias de hoje.

Em 7 de outubro de 1856, foi 

colocado na torre o grande sino de 

105 arrobas, que foi fundido em 

São Paulo e, primeiramente, levado 

de carro de boi  até a cidade de Ja-

careí, SP, e depois pelo rio Paraíba 

do Sul. Em 7 de outubro de 1858, 

foi comprado um sino pequeno no 

Rio de janeiro. 

O primeiro serviço de água en-

canada para Capela e para as ruas 

foi realizado com os recursos do co-

fre da Santa. 

Desde o oratório do bairro Ita-

guaçu, foram deixados os “ex-vo-

tos” para pagar suas promessas. 

Nossa Senhora recebeu muitos es-

cravos que, ao chegarem à Capela, 

tornavam-se africanos livres, além 

de joias, casas e junta de gado. Pos-

sivelmente, esses animais foram 

dados a Nossa Senhora em paga-

mento de alguma promessa.

(con琀椀nua na próxima edição)
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Santo do Mês

Venerável Padre Pelágio Sauter - Missionário Redentorista - Apóstolo de Goiás

A Congregação do San琀ssimo Re-
dentor tem dois sacerdotes em pro-
cesso de san琀椀dade que estão vincu-
lados a dois Santuários brasileiros: 
Padre Vitor Coelho de Almeida, no 
Santuário Nacional de Nossa Senhora 
da Conceição Aparecida, aqui no Es-
tado de São Paulo, e o Padre Pelágio 
Sauter, no Santuário do Divino Pai 
Eterno, em Goiás. 

Pe. Pelágio nasceu na Alemanha 
no dia 9 de setembro de 1878. Dos 15 
昀椀lhos do casal Ma琀椀as Sauter e Maria 
Neher, dois deles tornaram-se padres 
redentoristas (Pelágio e Gaspar). Aos 
14 anos recebeu os sacramentos da 
Primeira Eucaris琀椀a e Crisma. Traba-
lhou dois anos como aprendiz de ser-
ralheiro numa cidade vizinha à sua. 
Em 1894, com 16 anos, ingressou no 
Seminário Redentorista onde chegou 
a ser aluno do atual Beato Pe. Gaspar 
Stangassinger, também redentorista. 

Fez os votos religiosos de Pobre-
za, Cas琀椀dade e Obediência, no dia 
8 de setembro de 1902 e recebeu a 
Ordem Presbiteral cinco anos depois, 
no dia 16 de junho de 1907. Quando, 
após a Ordenação, foi convidado para 
vir ao Brasil, aceitou prontamente, 
pois sempre quis trabalhar nas mis-
sões estrangeiras. Desembarcou no 
Rio de Janeiro, com mais quatro con-

frades no dia 6 de agosto de 1909. Es-
tava com 31 anos e nunca mais volta-
ria para rever sua pátria. A par琀椀r daí, 
serão 52 anos no Brasil até o dia da 
sua Páscoa Eterna, em 1961. Chegan-
do aqui, desenvolveu múl琀椀plas a琀椀vi-
dades pastorais. Permaneceu 5 anos 
em algumas paróquias de São Paulo, 
atuando, em curtos períodos, no San-
tuário da Penha, em São Paulo, e no 
Santuário de Aparecida. Os outros 47 
anos restantes viveu em Goiás onde 
exerceu seu apostolado predileto: as 
“desobrigas” no sertão goiano. 

Percorreu centenas de comunida-
des, quase sempre a cavalo, tornan-
do-se assim conhecido e es琀椀mado 
pelo povo. Onde mais trabalhou, foi 
em Trindade, famoso Santuário de 
Goiás, dedicado à San琀ssima Trin-
dade. Os romeiros vinham visitar o 
Divino Pai Eterno na festa, mas não 
voltavam sem pedir também a bên-
ção do Pe. Pelágio. Dedicou-se com 
carinho aos pobres e enfermos. A 
quantos abençoou e curou das do-
enças do corpo e da alma! A quantos 
visitou nas próprias casas. Não 琀椀nha 
hora marcada para os que o procura-
vam em suas a昀氀ições e necessidades. 
Dizem as crônicas que somente num 
ano visitou cerca de trezentos enfer-
mos. 

Seus úl琀椀mos cinco anos foram 
dedicados unicamente à pastoral 
dos enfermos. Ficaram famosas as 
bênçãos que dava na igreja matriz de 
Campinas/Goiânia, todos os dias de 
manhã e à tarde. Contam-se muitas 
curas extraordinárias, atribuídas ao 
seu carisma cura琀椀vo. Algumas não 
琀椀veram explicação médica. Também 
sua morte está ligada a um ato de ca-
ridade. Ao visitar uma pessoa enfer-
ma, apanhou chuva na volta, ocasio-

nando-lhe uma forte pneumonia. Foi 
internado na Santa Casa de Misericór-
dia, e assis琀椀do carinhosamente pelo 
corpo médico, confrades e amigos. 
Mas sobreveio um en昀椀sema pulmo-
nar, com outras complicações, tudo 
agravado pelos achaques da idade. 
Após uma semana de sofrimentos, 
morreu santamente, aos 83 anos; às 
13h, do dia 23 de novembro de 1961. 
É chamado de APÓSTOLO DE GOIÁS. 

No dia 7 de novembro de 2014, o 
Papa Francisco autorizou o prefeito 
da Congregação das Causas dos San-
tos, Cardeal Angelo Amato, a promul-
gar os decretos sobre as virtudes he-
roicas do servo de Deus Padre Pelágio 
Sauter. A Igreja reconhece a heroici-
dade de suas virtudes, baseada nos 
quase 100 depoimentos enviados 
para Roma. Agora, prosseguem os es-
tudos sobre o exemplo de san琀椀dade 
do Padre Pelágio. Nós devemos cola-
borar com nossa oração e divulgação 
para ele receber o 琀tulo de Beato e 
depois Santo.

Oração pela bea琀椀昀椀cação do 
Padre Pelágio: Ó Divino Pai Eterno, 
que concedestes ao Venerável Pe. Pe-
lágio o dom de anunciar o Evangelho 
aos doentes, a昀氀itos e abandonados, 
concedei-nos seguir seu exemplo de 
dedicação e invocá-lo como nosso 
modelo e protetor logo que a Santa 
Igreja o昀椀cialmente assim o declarar. 
Também vos pedimos a graça que 
mais necessitamos (faça aqui o seu 
pedido). Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. Amém.

Pe. Carlos A. C. Rodrigues  

Vigário da Paróquia Santo Afonso

Arquidiocese de Aparecida



T estemunho do Dízimo

“Cada um dê conforme tiver decidido seu coração, sem pesar e sem constrangi-
mento, pois Deus ama quem dá com alegria”. (2 Cor 9,7)

Na edição passada,  publicamos o 
testemunho de Miguel Silva Ferreira 
de Castro, da Paróquia São Dimas, o 
1º testemunho infan琀椀l da nossa Arqui-
diocese.  Nesta edição, conversamos 
com  o  Sr Célio Pacheco dos Santos, 
da Paróquia Nossa Senhora de Lour-
des, Guara琀椀nguetá, casado com a 
Dona Renata.

Sr. Célio nos conta:
“Antes de vir para Guara琀椀nguetá, 

em 1988, para morar no bairro do En-
genheiro Neiva (era de Campos dos 
Goytacazes-RJ), muitos membros de 
minha família eram de outra deno-
minação religiosa.  Aqui, conheci um 
amigo, o Custódio, também de outra 
religião (evangélico) que me falava 
sempre a respeito do dízimo em sua 
igreja. Foi aí que nasceu em mim o 
desejo de ser um dizimista, mas na mi-
nha opinião, a minha contribuição não 
era da forma que Deus ‘pedia’. 

Quando minha esposa foi convi-
dada a ser coordenadora da Pastoral 
do Dízimo na Paróquia Nossa Senho-
ra de Lourdes, no início deste ano, 

passei a acompa-
nhar e frequentar 
as formações com 
ela. Assim, come-
cei a  compreender 
melhor o dízimo e 
foi crescendo em 
mim a vontade de 
contribuir com 10% 
dos meus ganhos, 
mas 琀椀nha ainda 
uma resistência. 
Recentemente, em 
uma madrugada de 
sexta-feira, em ora-

ção, 昀椀z uma promessa que, de agora 
em diante, iria doar 10% em forma 
de dízimo de tudo o que eu ganhas-
se.  Eu já 琀椀nha o hábito de comprar 
um Título de Capitalização que tem 
como regra a obrigação de doar 10% 
de suas vendas para promover ações 
na assistência social para pessoas 
com de昀椀ciência intelectual ou múl琀椀-
plas e para suas famílias, no caso as 
APAE’s do Vale do Paraíba incluindo 
a de Guara琀椀nguetá. Amanheceu o 
dia  e adquiri o Título e, na manhã 
seguinte, domingo,  fui contemplado 
por sorteio, com um “valor conside-
rável”. Como havia prome琀椀do, 昀椀z 
minha oferta de 10%,  em gra琀椀dão 
a Deus. Não esperava que o meu 
pedido e minha oração seriam aten-
didos tão rapidamente. Hoje sou um 
dizimista e faço minha contribuição 
como Deus pede, ou seja, 10%.

Gostaria de dizer as pessoas que 
ainda não são dizimistas que façam 
esta experiência com Deus, “Ele diz 
faça a experiência e verás”. “Pagai 
integralmente os dízimos ao tesouro 

do templo para que haja alimento em 
minha casa. Fazei a experiência, diz o 
Senhor dos exércitos, e vereis senão vos 
abro os reservatórios do céu e se não 
derramo bênção sobre vós muito além 
do necessário.” (Mal 3,10)” 

O dízimo na essência da palavra 
signi昀椀ca 10% ou a 10ª parte de algo. 
Essa prá琀椀ca surgiu há alguns milhares 
de anos, muito antes de Cristo que 
“aperfeiçoou” o dízimo. Era uma épo-
ca que nas primeiras comunidades 
predominava a a琀椀vidade agropasto-
ril e as contribuições do dízimo eram 
10% do que se lucrava com a criação 
de animais e das colheitas agrícolas. 
A prá琀椀ca do dízimo foi atravessando 
o tempo e hoje o dízimo é uma con-
tribuição mensal do nosso salário ou 
aposentadoria, do lucro das nossas 
a琀椀vidades comerciais, da prestação 
de serviços ou dos rendimentos líci-
tos. Os documentos da Igreja Católica 
não mencionam a obrigatoriedade 
de se contribuir com 10%. O doc. 
106 da CNBB, no parag. 10, diz que a 
contribuição do dízimo e a escolha da 
quan琀椀a devem ser uma decisão de 
consciência, iluminada pela Palavra 
de Deus, sensível às necessidades da 
Igreja e do próximo. O apóstolo Paulo 
nos ensina: “Cada um dê conforme 琀椀-
ver decidido seu coração, sem pesar e 
sem constrangimento, pois Deus ama 
quem dá com alegria.” 

O coração do nosso irmão Célio 
decidiu ser 10%, e o “nosso coração”, 
o que decidiu? Seja qual for a contri-
buição, que seja com alegria!

Sebastião Tuty

Coord. Arq. da Pastoral do Dízimo
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rtigoA
Paróquia Solidária 

A Paróquia São Pedro Apóstolo, 

através de sua Pastoral Social Santa 

Dulce dos Pobres, além de desenvol-

ver os trabalhos sociais, como: entre-

ga de cestas básicas, Sopão Solidário, 

Carreata Solidária, médico nas casas, 

campanha de prevenção de doenças 

cardiovasculares, aulas de bordado e 

pães aos assis琀椀dos, também se pre-

ocupa em par琀椀lhar os alimentos que 
excedem nossas necessidades, viven-

do, assim, a sinodalidade entre paró-

quias e ins琀椀tuições que desenvolvem 
trabalhos sociais. Portanto, no mês 

que para nós é abundante acontece 

a par琀椀lha. Padre Aloísio disponibiliza 
no grupo do clero os alimentos e as 

paróquias que es琀椀verem em neces-

sidade, vem até nós re琀椀rá-los. Isso 
agora acontece, também, com outras 

ins琀椀tuições como asilos, casa de re-

cuperação, grupos de amigos que em 

suas casas montam marmitas e distri-

buem nas ruas, a Casa Sol Nascente 

e a Casa da Criança. Nesta dinâmica, 
formamos laços de harmonia e união 

entre aqueles que vivem e lutam pela 

mesma causa, vivendo assim nossa 

fraternidade.

Na úl琀椀ma Carreata Solidária com 
a Imagem da Mãe Aparecida, nosso 

pároco Pe. Aloísio Mota, convidou o 

casal Sra.Margarete e Sr. José Carlos, 

que trabalha na Fazenda Esperança, 

Casa da Criança e Casa Sol Nascente, 

para conhecer um pouco de nosso 

trabalho. Eles, que já foram bene昀椀-

ciados com nossas doações, pude-

ram acompanhar um pouco mais de 

perto a arrecadação que acontece 

com a Carreata, passando por todas 

as ruas de nossa paróquia, e, com 

carinho, nos parabenizaram pela ini-

cia琀椀va.
Par琀椀lhamos aqui mais um pouco 

de nosso servir nesta Igreja em saída, 

certos de que muito ainda há de se 

fazer pelo próximo, mas se unirmos 

forças e experiências podemos, cada 

vez mais, nos entusiasmar em levar 

adiante a missão que nos foi con昀椀a-

da: “ Dai-lhe vós mesmos de comer” 

(Lc 9,13).

Andréa Neves 

Past.Social Santa Dulce dos Pobres 

Paróquia São Pedro Apóstolo 
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2ª Assembleia Arquidiocesana de Pastoral 

Nos dias 27 e 28 de setembro 

de 2023, no auditório da Pousa-

da do Bom Jesus, em Aparecida, 

aconteceu a segunda Assembleia                

Arquidiocesana de Pastoral, com a 

presença dos Sacerdotes, Vigários 

Forâneos, Reitores, Diáconos, Coor-

denadores Diocesanos de Pastoral, 

Grupos, Movimentos,  Coordenado-

res do  CPP  e  Religiosos. 

Transmi琀椀da pela Pascom da Pa-

róquia São Pedro Apóstolo de Gua-

ra琀椀nguetá, a Assembleia teve como 

tema norteador a sinodalidade, em 

consonância com o Sínodo dos Bis-

pos. Com duas semanas de prepara-

ção para esse momento importante 

da Igreja, a assembleia cumpriu seu 

papel de ouvir os leigos, que respon-

deram a um ques琀椀onário, em que 

puderam apontar as sombras e as 

luzes presentes na Arquidiocese 

de Aparecida, bem como, sugerir 

melhorias para os trabalhos pasto-

rais 昀椀carem mais e昀椀cazes.

Mudanças de assessorias tam-

bém foram anunciadas: Pe. Lau-

ro será assessor da Liturgia;  Pe. 

Gustavo, assessor da Ecologia, e 

Pe.Thiago será o assessor da Pas-

toral Juvenil.

Como veredas a trilhar, desta-

cam-se as formações que aconte-

cerão on-line, uma vez no mês, e 

presencialmente, todo úl琀椀mo sá-

bado do mês, com os contributos 

sapientes de Pe. Paulo Tadeu, que 

ministrará, juntamente com padre 

Aloísio, esses estudos; os Cursos 

Bíblicos tão pedidos pelos leigos, 

que con琀椀nuarão no ano vindou-

ro; e a formação de um foro de-

libera琀椀vo com os coordenadores 

arquidiocesanos. As datas da pró-

xima Assembleia Arquidiocesana 

também foram estabelecidas: 6 e 

7 de fevereiro de 2024; 3 e 4 de 

setembro de 2024. 

Ademais, nesses dias, os as-

sessores arquidiocesanos pude-

ram prospectar planos pastorais 

e revelar as a琀椀vidades arquidio-

cesanas, sempre animando todos 

a fazerem crescer, ainda mais, o  

Reino de Deus. 

Padre Aloísio Mota

Coordenador Arq. de Pastoral

Arq. de Aparecida

ssembleia Arquidiocesana de PastoralA
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Encontro dos Homens com São José 

Retiro Anual dos Ministros Extraordinários da 
Sagrada Comunhão da Forania 

São João Maria Vianney

Acampamento de Adolescentes e Jovens

No dia 21 de setembro, aconteceu no Salão Bela Vista, da 
Paróquia Nossa Senhora da Glória, em Guara琀椀nguetá,  o IV En-
contro Arquidiocesano  dos Homens com São José, com a par-
琀椀cipação de cerca 110 homens e uma riquíssima o palestra do 
Márcio Mendes, da Canção Nova.  

Agradecemos a todos os envolvidos no organização e reali-
zação desse Encontro e a Paróquia Nossa Senhora da Glória por 
nos acolher!

 Valei-nos São José!
Luciano e Kely (Casal Coord. da Pastoral Familiar)

No dia 24 de setembro, no Seminário Frei Galvão, em Gua-
ra琀椀nguetá, aconteceu o Re琀椀ro dos MESC da Forania São João 
Maria Vianney. Foi um momento de muita re昀氀exão e oração. 

Tivemos como pregador o Missionário da Canção Nova, Edu-
ardo que nos ajudou a re昀氀e琀椀r sobre a nossa caminhada. 

Fica aqui o nosso agradecimento a todos que par琀椀ciparam 
desse dia tão especial e abençoado em nossas vidas. 

Anderson A. Pereira

Coord. Arq. dos MESC

Aconteceu na Paróquia Nossa Senhora de Fá琀椀ma, em 
Guara琀椀nguetá,  nos dias 22, 23 e 24 de setembro, o se-
gundo “Acampamento de Adolescentes e Jovens”, inspi-
rado no tema do Ano Vocacional: “Corações ardentes, 
pés a caminho” (Lc  24, 32-33) - um tema maravilhoso 
que nos deixa com o coração inquieto. 

Ao ler essa  passagem bíblica, vemos a experiência dos 
discípulos de Emaús ao descobrirem que o peregrino que 
ia caminhando com eles era Jesus Ressuscitado: o cora-
ção que ardia ao ouvir a voz do Senhor e os olhos que 
se abriram quando o Senhor sentou-se à mesa e par琀椀u 

o pão. Essa é a experiência que desejamos aos jovens e adolescentes que par琀椀ciparam desse acampamento: 
levá-los a viver uma in琀椀midade maior com Nosso Senhor Jesus Cristo para que sintam no coração esse fogo 
abrasador do encontro com o Ressuscitado e, a par琀椀r daí, colocarem-se a caminho para anunciar, com alegria, 
o nome de Nosso Senhor Jesus Cristo, onde quer que eles forem.

Simone Lusia dos Santos 

  RCC- Ministério de Crianças e Adolescentes  

Arquidiocese de Aparecida                                                     

F
o
to

: 
F

el
ip

e 
N

o
g
u

ei
ra

/P
a
sc

o
m

 N
S

F
á
ti

m
a



Terço dos Homens
No dia 29 de setembro, o Terço dos Homens da 

Arquidiocese de Aparecida foi convidado a ser pa-
raninfo na novena de Nossa Senhora do Rosário, na 
Diocese de São José dos Campos.

Fomos agraciados nesse dia com a presença da 
relíquia da Venerável e San琀椀nha de Minas Gerais, 
Nha Chica, trazida pelo Vigário Geral da Diocese da 
Campanha/MG, Cônego Luzair Coelho de Abreu, 
também o presidente da celebração deste dia.

Iniciamos com a oração do Santo Terço e, de-
pois, iniciou-se a novena que teve como leitores 
representantes de nossa Arquidiocese. 

Foi uma linda celebração em honra a nossa 
Mãezinha do Rosário.

  Ederson Henrique

Coord. Arquidiocesano do TH
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Encontro Arquidiocesano de Grupos Bíblicos de Re�exão reúne 
Coordenadores e Animadores para a Formação Bíblica

A prioridade pastoral da Arqui-

diocese de Aparecida, Grupos Bíbli-

cos de Re昀氀exão (GBR),  promoveu 
no mês de setembro, mês dedicado 

a Sagrada Escritura, uma formação 

bíblica para os coordenadores e ani-

madores dos GBR. 

 A formação contou com a pre-

sença do professor biblista Sr. Clodo-

aldo Montoro, que explicou os qua-

tro Evangelhos da Bíblia, a par琀椀r dos 

evangelhos dominicais, normalmen-

te u琀椀lizados nos grupos. 
Os par琀椀cipantes par琀椀lharam ex-

periências, dúvidas sobre os Evange-

lhos e a forma correta de trabalhar 

com os roteiros.  

O obje琀椀vo da formação bíblica 
é fortalecer a caminhada dos GBR, 

através do estudo das Sagradas Es-

crituras, mo琀椀vando a formação de 
novos grupos em todas as áreas pas-

torais da nossa Arquidiocese. 

Hoje Cristo con琀椀nua nos cha-

mando e enviando ‘para que todos 

os povos se tornem seus discípulos’ 

(Cf. Mt. 28,19). E São Paulo nos exor-

ta: ‘Ai de mim, se eu não anunciar o 

Evangelho’ (1 Cor 9,16)”.

Ao 昀椀nal, 琀椀vemos uma confra-

ternização com todos os presentes. 

Agradeço as paróquias, aos padres, 

ao Prof. Clodoaldo Montoro e o 

apoio constante do nosso pastor, 

Dom Orlando Brandes, pois unidos 

faremos mais pela evangelização em 

nossa Arquidiocese, mantendo viva 

no coração do nosso povo a priori-

dade pastoral: os Grupos Bíblicos de 

Re昀氀exão.

Pe. Fabiano Castro 

Coord. dos GBR/Arquidiocese



Encontro com os Secretários (as) Paroquiais e dos Santuários

ARQCOM 2023: Arquidiocese em Comunicação, Comunhão e Missão

No dia 17 de outubro, no auditório da Pou-
sada do Bom Jesus, em Aparecida, aconteceu 
mais um “Encontro com os Secretários e Se-
cretárias Paroquiais e dos Santuários” da Ar-
quidiocese de Aparecida.  

Nesse Encontro foram abordados dois te-
mas: “Comunicação Asser琀椀va”, apresentado 
por Matheus Marcon de Andrade, Gerente 
da Assessoria de Imprensa do Santuário Na-
cional; e o “Sacramento do Matrimônio”, com 
base no nosso Diretório, apresentado pelo Pe. 
Lauro Firmino, Chanceler da Arquidiocese. 

Nosso sincero agradecimento a todos que 
se 昀椀zeram presentes e, em especial, aos pa-
lestrantes:  Matheus e  Pe. Lauro.

Pe. André Gustavo 

Assessor da Pastoral dos Secretários

Aconteceu no úl琀椀mo dia 30 de 

setembro, na Paróquia Nossa Se-

nhora de Fá琀椀ma, em Guara琀椀nguetá, 

o 1º ARQCOM 2023. Esse dia 昀椀cará 

marcado na história da Pastoral da 

Comunicação da Arquidiocese, con-

tando com 60 comunicadores que 

evangelizam através das mídias digi-

F
o
to

: 
F

a
b
ia

n
o
 G

a
lv

ã
o
/C

ú
ri

a
 M

et
ro

p
o
li

ta
n

a
F

o
to

s:
 P

a
sc

o
m

/A
rq

A
p
a
re

ci
d
a

tais, em suas  paróquias, santuá-

rios e ins琀椀tuições.

O palestrante foi o estrategis-

ta digital e especialista em Co-

municação, Fabiano Fachini. 

Re昀氀e琀椀mos sobre as ferramen-

tas e estratégias para nos comu-

nicarmos melhor e também sobre 

o avanço da inteligência ar琀椀昀椀cial. 

Dom Orlando esteve presente, 

deixando sua mensagem sobre 

o valor de cada um na Pascom 

e também sobre a comunicação 

que fortalece e enriquece o agir 

pastoral entre todas as pastorais 

da Igreja.

Os comunicadores católicos 

saíram mo琀椀vados para propagar 

a Boa Nova do Reino com vigor e 

entusiasmo.

Pe. Raphael Felipe Silva

Assessor Arq. da Pascon



Missa de Envio dos novos agentes da Pastoral da Saúde

Assembleia das Igrejas do Regional Sul 1 Pastoral da Ecologia 
Integral 

lança Calendário 
Ambiental 

No dia 17/10 concluímos mais um Curso de Capacita-
ção para novos Agentes de Pastoral da Saúde da Arqui-
diocese de Aparecida, que atuarão nas cidades de Apa-
recida, Guara琀椀nguetá, Po琀椀m e Roseira. Nosso Arcebispo 
Dom Orlando Brandes celebrou a Santa Missa de Envio 
dos novos agentes, na Santa Casa de Misericórdia de Apa-
recida,  com a entrega  dos Cer琀椀昀椀cados.

Que Deus abençoe os novos agentes em sua missão.

Frei Bartolomeu Schultz

Assessor da Pastoral da Saúde

De 20 a 22 de outubro, as Dio-

ceses do Estado de São Paulo es-

琀椀veram reunidas no Mosteiro de 
Itaici, em Indaiatuba, SP, para par-

琀椀cipar da 44ª Assembleia das Igre-

jas do Regional Sul 1 da CNBB, que 

este ano abordou o tema: “Igreja 

em saída: quais periferias recla-

mam nossas respostas e quais 

respostas daremos às periferias?”

A Pastoral da Ecologia Inte-

gral da Paróquia de São Pedro 

Apóstolo, de Guaratinguetá, 

lançou o Calendário Oficial Am-

biental para 2024. As datas e 

semanas terão como foco prin-

cipal a mobilização e participa-

ção dos catequizandos e jovens 

da nossa Paróquia. 

Assim, vamos conscientizan-

do durante todo ano e promo-

vendo a conversão Ecológica, 

das futuras gerações.

Washington Agueda

Coord. Arquidiocesano
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Nossa Arquidiocese foi repre-

sentada por Dom Orlando e pelos 

Padres: Aloísio Mota (Pároco da 

Paróquia São Pedro Apóstolo e Co-

ordenador Arquidiocesano de Pas-

toral), e André Gustavo (Pároco da 

Paróquia Nossa Senhora Aparecida 

e São Benedito, Assessor da Cate-

quese e Coordenador da Pastoral 

Presbiteral).

Pascom/Arq. de Aparecida



Parabéns aos nossos aniversariantes!!

gendaA

08/11 - Pe. André Pizani - Paróquia São Francisco de Assis - aniversário de ordenação
10/11 - Pe. Edson Marins de Oliveira  - Paróquia Nossa Senhora da Conceição -  aniversário natalício
20/11 -Pe. José Thomé MInu琀� - Pároco Emérito - aniversário natalício
20/11 - Pe. Carlos Roberto de Carvalho - Paróquia Santana - aniversário de ordenação
22/11 - Pe. Paulo Tadeu G. G. Lima - Paróquia  Nossa Senhora das Graças - aniversário de ordenação
23/11 - Pe.Thiago Henrique - Paróquia Nossa  Senhora Aparecida e São Benedito - aniversário de ordenação
23/11 - Pe. Douglas Henrique - Paróquia  Nossa Senhora de Fá琀椀ma - aniversário de ordenação
23/11 - Pe. Fabiano de Castro - Paróquia São Dimas - aniversário de ordenação
24/11 - Pe. Gustavo dos Santos - Paróquia São Roque - aniversário de ordenação
25/11 - Pe. André Gustavo de Sousa - Paróquia Nossa  Senhora Aparecida e São Benedito - aniversário de ordenação
25/11 - Pe. José Carlos de Melo - Paróquia Santo Afonso - aniversário de ordenação
26/11 - Diác. Afonso dos Santos Albino - aniversário de ordenação
26/11 - Pe. Antonio Galvão dos Santos - Paróquia do Puríssimo Coração de Maria - aniversário de ordenação 
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Frei Galvão
Nos passos de

Gratidão por abraçar conosco esse compromisso de amor para ajudar a manter as obras
de acolhimento do nosso Santuário. Faça sua doação! 

O Santo
Novembro 2023

 
Frei Leandro Costa Santos, OFM
Santuário Frei Galvão
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Frei Galvão
Nos passos de

Gratidão por abraçar conosco esse compromisso de amor para ajudar a manter as obras
de acolhimento do nosso Santuário. Faça sua doação! 

Fraternalmente, 
Frei Diego Atalino de Melo
Reitor do Santuário Frei Galvão 

O Santo
Outubro 2023

O Advento 
é um chamado 
ao deserto, 
ao silêncio, à 
interioridade!

Advento,
Deus vem sempre ao nosso encontro!
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